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O secretário extraordiná-
rio do Ministério da Fazenda
para a reforma tributária,
Bernard Appy, explicou ontem
que a regulamentação da
reforma tributária será feita
em dois projetos de lei com-
plementares (aprovados pela
maioria absoluta dos mem-
bros da Câmara e do Sena-
do) e um projeto de lei ordi-
nário (aprovado pela maioria
simples de cada Casa).

De acordo com Appy, o
primeiro e principal projeto de
lei complementar, que deve
ser enviado na quarta-feira ao
Congresso, tratará das nor-
mas comuns do Imposto so-
bre Bens e Serviços (IBS) es-
tadual e da Contribuição so-
bre Bens e Serviços (CBS) fe-
deral, novos impostos que
serão criados pela reforma.

Além disso, o texto terá
regras sobre regimes espe-
cíficos e diferenciados, im-
posto seletivo e questões re-
ferentes ao imposto federal,
como regime automotivo do
Norte e Nordeste e Prouni. A
matéria abordará ainda todo
o processo de transição do
sistema tributário.

Appy: Tributária será dividida em três projetos
Já o segundo projeto de

lei complementar, que ainda
passa por diálogo com Esta-
dos e municípios, terá ques-
tões específicas da transição
do ICMS para o IBS, como a
forma de organização do Co-
mitê Gestor, a distribuição fe-
derativa da receita do imposto
e o contencioso administrati-
vo do novo tributo estadual. Na
segunda-feira, o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad,
disse que esta segunda pro-
posta deve ser enviada em
uma semana ou em 10 dias.

Já o projeto de lei ordiná-
rio vai detalhar como será fei-
ta a transferência de recursos
para o Fundo de Desenvolvi-
mento Regional (FDR). O se-
cretário, no entanto, não es-
tabeleceu um cronograma
para o envio da proposta.

Forma - O ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, afir-
mou nesta terça-feira que
participou da reunião de líde-
res da Câmara com o presi-
dente da Casa, Arthur Lira
(PP-AL), para dar informes
sobre a reforma tributária. Ele
disse que ainda discutirá
com o presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva,
como o documento será en-
tregue ao Congresso Nacio-
nal.
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“Dei um informe sobre a
tributária, que o despacho
com o presidente foi conclu-
sivo essa semana, e que eu
iria discutir com o presidente
como ele preferia que che-
gasse ao Congresso Nacio-
nal, se ele ia fazer alguma
entrega pessoal”, explicou
Haddad, ao retornar da Resi-
dência Oficial da Câmara. De
acordo com Haddad, a equi-
pe técnica está formatando o
texto, que será encaminhado
formalmente à Casa Civil até
as 12 horas da quarta-feira.

Ele destacou que o traba-
lho tem quase 300 páginas e
que é uma lei abrangente, que
também revoga antigas nor-
mas. É um trabalho braçal, di-
fícil e intelectual também, por-
que tem que ir no dispositivo
por dispositivo. É uma peque-
na revolução tributária que
está acontecendo, é mais do
que uma reforma”, disse.

Haddad afirmou que não
adiantou pontos do projeto
porque o Congresso precisa
ter seu tempo para digerir a
proposta. “O Congresso vai
ter o tempo dele para liderar.
Tem alguma margem, como
toda lei tem alguma margem
(para alteração), mas o nos-
so entendimento é que está
indo numa lei bastante bem
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digerida, vamos dizer assim.
O trabalho técnico está feito”,
disse.

Na visão do ministro,
pode haver alterações em al-
guns pontos, como inclusão
e exclusão de itens da cesta
básica.

Ele reiterou que acredita

na aprovação do texto pelo
Congresso até o final do ano
e que a proposta da Fazenda
ouviu “muita gente”, incluindo
amplo diálogo com Estados
e municípios, para facilitar a
tramitação. Ele também dis-
se que esse trabalho, além
de auxiliar o Legislativo, vai

evidenciar as decisões políti-
cas que serão tomadas para
garantir a aprovação do texto
neste ano. “Estamos seguros
de que o texto está no jeito
para ser aprovado da manei-
ra como o Congresso enten-
der mais adequada”, reiterou
o ministro.

Aposta necessária

A pós anos concentra-
da no mercado TV
DTH (Direct-to-
Home), a Sky Brasil fi-
nalmente reagiu às
mudanças tecnoló-
gicas e lançou sua
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banda larga por fibra ótica além
do streaming Sky+. Desde a sua
fundação, o grande foco da SKY
era apenas TV por assinatura - a
prestadora chegou a vender pla-
nos de banda larga em algumas
cidades utilizando o LTE -, mas o
produto não prosperou devido à
tecnologia utilizada. Nos últimos
anos, o mercado de TV por assi-
natura entrou em forte declínio,
especificamente após 2015, ame-
açando a sobrevivência da em-

presa.
Em 2006, após aprovação do

CADE e da Anatel, antes concor-
rentes, a SKY e DirecTV associ-
aram-se, permanecendo o nome
SKY. No novo negócio, a DirecTV
Group passou a deter cerca de
74% do controle da SKY e a Glo-
bo com cerca de 26%. Na época,
as duas juntas possuíam aproxi-
madamente 1,3 milhões de assi-
nantes. Em 2015, a estadunidense
AT&T, uma das maiores operado-
ras do setor de telecomunicações
do mundo, adquiriu a DirecTV
Group e consequentemente pas-
sou a controlar a SKY Brasil. Hoje
a companhia é integralmente con-
trolada pelo grupo argentino
Werthein.

O setor de TV por assinatu-
ras observou crescimento eleva-
do durante os anos 2010 a 2015,
onde atingiu seu maior pico, con-
forme dados da Anatel. Entretan-
to, o número de assinaturas vem
caindo constantemente após
2015, fato que pode ser atribuí-
do, entre outros fatores, à che-
gada dos grandes players de
Streaming, como o Netflix, Amazon
Prime e GloboPlay, que fornecem,
muitas vezes, o mesmo conteúdo
ou similar, e também conteúdos
exclusivos, por preços acessí-
veis e sem a necessidade de ins-
talação de antenas.

Um dos princípios para uma
empresa se manter no mercado,
perpetuar-se no ambiente, é
acompanhar a evolução
tecnológica. A Sky durante anos
se manteve estática neste aspec-
to, enquanto suas concorrentes,
como a Claro, investiam
massivamente em fibra ótica. A
Claro hoje possui um portifólio de
produtos de uma operadora que

pretende se perpetuar no cená-
rio, como planos móvel, fixo, TV,
e principalmente streaming e
Internet.

A Oi é um exemplo claro de
que, quando não há investimen-
to e atenção ao surgimento de
novas tecnologias e novas de-
mandas do mercado, não há fu-
turo. Durante o período de 2003
a 2010 a Oi, não realizou investi-
mentos para modernização da
sua rede, enquanto suas con-
correntes diretas, como a GVT
(hoje Telefônica/Vivo), Claro e
TIM, fizeram.

A SKY decidiu entrar no ramo
de fibra ótica através da utiliza-
ção de rede neutra, com o nome
SKY Fibra. A companhia utiliza a
rede da V.tal (Oi), FiBrasil (Tele-
fônica/Vivo) e I-Systems (TIM),
com isso a SKY pode atender
mais de 300 municípios. A SKY
Fibra está ofertando velocidades
de 200 Mbps, 400 Mbps e 600
Mbps por R$79,90, R$89,90 e
R$119,90, respectivamente.

O atual cenário do setor de
banda larga é complexo. Primei-
ro que existem diversos atuan-
tes no mercado, com a chegada
das prestadoras de pequeno
porte (PPPs), comumente chama-
dos de provedores de internet.
Estes facilitaram o acesso à
internet por fibra ótica, que traz
mais estabilidade e velocidade na
navegação, com preços mais
atrativos em comparação com as
operadoras nacionais. O nível de
concorrência é tanto que, em um
único bairro de Salvador, exis-
tem quase 10 prestadores de
serviço de internet, incluindo as
operadoras.

Segundo, é o mesmo produ-
to ofertado. O mesmo produto que
a SKY está propondo é o que já
existe hoje no cliente, e com uma
velocidade e preço bem mais atra-
tivos do que a proposta da SKY
Fibra. Os provedores ainda são
bem menos burocráticos, seja na
adesão, flexibilização de paga-
mento, entre outros. Por que um

assinante migraria para a SKY
Fibra? As prestadoras de peque-
no porte estão se profissio-
nalizando e fornecendo produtos
que podem ser agregados com a
banda larga, como o próprio
SKY+, Telecine e Paramount+.

A proposta dos provedores
é sempre mais agressiva, o que
pode dificultar uma migração para
a SKY Fibra. O mercado em sua
maioria tende ao oligopólio, já exis-
tem movimentos de provedores
promovendo a fusão de suas ope-
rações para se tornarem mais
fortes e conseguirem competir
cada vez mais. Apesar disso, a
decisão da companhia de diver-
sificar seu portifólio foi necessá-
ria, mesmo que tardiamente.  Quem
ganha com a alta concorrência é
o consumidor.
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